
 

Proposta de Redação 
 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos 

ao longo de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade 

escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “Impactos do isolamento social na 

saúde mental dos idosos durante a quarentena”, apresentando proposta de 

intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma 

coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 
 

TEXTO I 

 

A depressão já era um transtorno mental frequente entre idosos, agora, com a pandemia 

do coronavírus, a tendência é que este número se eleve. As incertezas frente ao futuro, 

mudanças repentinas na rotina e a redução do contato físico e social com familiares e 

amigos podem ser fatores geradores de uma sobrecarga emocional, que ultrapassa a 

capacidade de enfrentamento de qualquer indivíduo, independente da faixa etária. 

Idosos são particularmente mais vulneráveis aos efeitos prejudiciais da Covid-19 pois, 

além de ser o grupo de maior risco, sofrem diretamente os efeitos do isolamento e 

distanciamento social, uma vez que a recomendação é de que fiquem em casa. Sabe-se 

também que este será um dos últimos grupos a retomar a normalidade. 

Nas últimas décadas houve um crescente incentivo a esta parcela da população para que 

saísse de suas casas, frequentassem grupos de idosos, fossem fazer atividades que lhes 

dessem prazer. Eles sentiram o gosto deste protagonismo e a liberdade proporcionada, 

aprenderam a se valorizar e viver de uma forma mais plena. Eis que chega este vírus e a 

orientação agora é justamente ao contrário, fique em casa! As relações sociais, que 

sempre foram fatores protetivos a sua saúde mental agora são restritas a ligações e vídeo 

chamadas, na sua maioria. 

Para muitas pessoas não está sendo fácil a adaptação a esta nova realidade, porém lutar 

contra ela pode não ser a atitude mais inteligente. Precisamos cultivar a cautela, 

paciência e sabedoria, características essas que muitos idosos tem de sobra, afinal 

tiveram longos anos de vida os quais passaram por diversas dificuldades, que de uma 

forma ou de outra, sempre saíram exitosos. As cicatrizes são para nos lembrar que fomos 

fortes o suficiente para seguir em frente. 

Este momento pede uma atenção especial aos familiares de idosos e a cada idoso em si. 

É hora de ficar atentos a sinais e sintomas que podem revelar que uma depressão se faz 

presente. É importante uma intervenção adequada antes da patologia se instalar de 

forma mais arraigada. 

 

Disponível em: https://www.portaldoenvelhecimento.com.br/sinal-de-alerta-para-depressao-de-

idosos-na-quarentena/ (Adaptado) 

 

 

 



 

TEXTO II 

Pesquisa da Uerj indica aumento de casos de depressão entre brasileiros durante 

a quarentena 

As incertezas com o novo coronavírus e as mudanças impostas pelo isolamento social 

vêm provocando sofrimento psíquico. Logo após a decretação da quarentena por causa 

da pandemia de Covid-19, o professor Alberto Filgueiras, do Instituto de Psicologia da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj), iniciou uma pesquisa sobre o 

comportamento dos brasileiros durante o isolamento. Os resultados mostram que os 

casos de depressão praticamente dobraram entre os entrevistados, enquanto as 

ocorrências de ansiedade e estresse tiveram um aumento de 80%, nesse período. 

Filgueiras coordena o estudo por meio do Laboratório de Neuropsicologia Cognitiva e 

Esportiva (LaNCE), em parceria com o Dr. Matthew Stults-Kolehmainen, do Yale New 

Haven Hospital, nos EUA.  Para a realização da pesquisa, 1.460 pessoas em 23 estados e 

todas as regiões do país responderam a um questionário on-line com mais de 200 

perguntas, em dois momentos específicos, de 20 a 25 de março e de 15 a 20 de abril. 

De acordo com os dados analisados, as mulheres são mais propensas do que os homens 

a sofrer com estresse e ansiedade durante a quarentena. Outros fatores de risco são: 

alimentação desregrada, doenças preexistentes, ausência de acompanhamento 

psicológico, sedentarismo e a necessidade de sair de casa para trabalhar. Já para 

depressão, as principais causas são idade mais avançada, ausência de crianças em casa, 

baixo nível de escolaridade e a presença de idosos no ambiente doméstico. 

De acordo com o professor Alberto Filgueiras, os resultados sugerem um agravamento 

preocupante. “A prevalência de pessoas com estresse agudo na primeira coleta de dados 

foi de 6,9% contra 9,7%, na segunda. Para depressão, os números saltaram de 4,2% para 

8,0%. Por último, no caso de crise aguda de ansiedade, vimos sair de 8,7% na primeira 

coleta para 14,9%, na segunda coleta”, ressalta. 

Por outro lado, a pesquisa sinaliza que quem recorreu à psicoterapia pela internet 

apresentou índices menores de estresse e ansiedade. Da mesma forma, aqueles que 

puderam praticar exercício aeróbico tiveram melhor desempenho do que os que não 

fizeram nenhuma atividade física, ou que praticaram apenas atividade de força. 

Mas Filgueiras faz um alerta, pois a pressão social pode acabar impondo mais estresse 

às pessoas, em tempos de isolamento. “Esse período da quarentena não é o momento 

de mudar seus hábitos radicalmente. Isso pode gerar ainda mais angústia. Respeite seu 

estilo de vida e seus limites”, reforça. 

Nos próximos meses, a pesquisa terá continuidade com novos ciclos de aplicação do 

questionário, enquanto durar a quarentena. 

 

Disponível em: https://www.uerj.br/noticia/11028/  

 

 



 

TEXTO III 

Quarentena: Como cuidar da saúde mental dos idosos em isolamento 

Isolamento pode trazer solidão e provocar ansiedade. Veja formas de amenizar os efeitos 

da quarentena na saúde mental dos idosos. 

A pandemia do novo coronavírus se espalhou pelo mundo e, para conter a disseminação 

do vírus, uma das principais medidas é o isolamento social, ou seja, as pessoas devem 

ficar em casa a maior parte do tempo possível. No entanto, o isolamento pode causar 

algumas consequências negativas na saúde mental, porque as pessoas podem se sentir 

sozinhas ou mais ansiosas do que o normal. Para quem já sofre de um transtorno mental, 

como depressão, o confinamento pode facilitar o agravamento do quadro. 

Essa questão é especialmente importante no caso de pessoas idosas, que são o principal 

grupo de risco vulnerável a desenvolver complicações pela Covid-19 e, por isso, precisam 

ficar totalmente isoladas. Em muitos casos, elas sentem falta da interação social e do 

contato com familiares e amigos, ficando mais tristes e ansiosas. Confira algumas dicas 

para amenizar os impactos do isolamento de pessoas idosas neste período: 

 

• Pergunte e converse sobre suas histórias antigas e reveja junto delas fotos de 

momentos importantes, que tragam boas recordações. Isso ajuda a dar sentido 

positivo às suas experiências e reforça sua importância na vida de familiares e 

amigos;  

• Procure jogos de mesa, como damas ou dominó, por exemplo, para jogar junto 

com a família. Os jogos podem ser uma forma de distração para os mais velhos 

e ajudam a “matar o tempo” e não focar apenas nas notícias sobre o coronavírus;  

• Combine de assistir a filmes ou programas que gostam juntos. A atividade ajuda 

a relaxar e, caso vocês estejam longe, a dica é combinar de ver o mesmo filme 

simultaneamente, cada um em sua casa, e comentar sobre ele depois; 

• Para quem está longe, essa também é a hora de usar a tecnologia a seu favor. 

Troque mensagens com seus entes idosos e faça ligações e chamadas de vídeos 

sempre que possível, pois essa ação pode melhorar muito o dia de quem está se 

sentindo sozinho;  

• Reforce sempre que o isolamento é necessário, mas que essa fase é passageira e 

eles poderão sair e encontrar amigos e familiares novamente. Essa mensagem é 

importante para que os idosos se sintam mais seguros e acolhidos; 

• Incentive-os a cuidar do corpo e fazer atividades que gostam, como dançar, 

cozinhar, ler, ouvir música, cultivar plantas ou tocar um instrumento. Busque na 

internet exercícios leves que podem ser feitos dentro de casa, como 

alongamentos e aulas de yoga; 

• Se na casa houver um quintal ou uma varanda, é interessante que o idoso tire 

alguns minutos do dia para tomar sol, aproveitar para absorver vitamina D e 

tentar relaxar. Os horários mais indicados para tomar sol são antes das 10h e após 

as 16h;  

• Criar uma rotina, com horários definidos para cada tarefa, ajuda a regular nosso 

relógio biológico e aumenta nosso o bem-estar. No caso de idosos que estão 

trabalhando em casa, isso é importante para separar as horas de trabalho das 

outras atividades; 



 

• Tome cuidado para não infantilizar o idoso, porque isso pode afetar sua 

autoestima. Apesar de estarem mais vulneráveis, pessoas mais velhas não devem 

ser tratadas como crianças. Deixe que elas expressem seus desejos e opiniões e 

mantenham a autonomia, definindo os horários para realizar as tarefas do dia a 

dia. Ofereça ajuda quando for necessário. A rotina deve ser confortável para eles. 

  

E QUEM ESTÁ LONGE? 

  

Essas dicas podem ser utilizadas tanto por quem mora em uma casa com idosos quanto 

por quem está distante nesse período. No segundo caso, faça contato com frequência, 

por meio de chamadas de vídeo, ligações ou mensagens, passe as dicas e informações 

necessárias, tente tranquilizar o seu ente querido e ajude na medida do possível (fazendo 

compras para ele no mercado e na farmácia, por exemplo). O mais importante é passar 

uma sensação de acolhimento para que a pessoa não se sinta tão sozinha.  

É normal se sentir triste e desanimado em alguns momentos, principalmente diante de 

uma situação de mudança abrupta, em que é necessário se adaptar a uma nova rotina 

(não apenas os idosos, mas todos nós). Respeitar os próprios sentimentos e emoções  

também é muito importante. A dica aqui é para tentar buscar medidas para aliviar a 

angústia e a ansiedade causadas pelo confinamento, tornando o período menos sofrido 

e diminuindo o risco de agravamento de casos de depressão e outros transtornos 

mentais.  

 

Disponível em: https://drauziovarella.uol.com.br/coronavirus/quarentena-como-cuidar-da-

saude-mental-dos-idosos-em-isolamento/ (Adaptado) 


